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Ana Castela é a grande atração
do Rodeio de Santa Isabel 2025

Nicole Nagate foi eleita Rainha da Fes-
ta do Peão 2025, acompanhada da Prin-
cesa e da Madrinha. O trio representará o 
rodeio em eventos oficiais e entregará os 
troféus aos campeões das montarias.

A festa, uma das mais antigas da re-
gião, será realizada de 5 a 8 de julho no 
Parque do Peão, ao lado da UPA. PÁG. 05



A morte da brasi-
leira Juliana Marins, 
26 anos, ao despencar 
da borda da cratera do 
vulcão Rinjani, na In-
donésia, no sábado 21 
de junho de 2025, de-
volve à pauta um tema 
que costuma ganhar vi-
sibilidade apenas depois 
das tragédias: a tênue 
fronteira entre adrenali-
na e imprudência. 

Quatro dias de buscas 
- iniciadas tardiamente 
porque o grupo levou 
horas até alcançar o pri-
meiro posto de apoio - 
custaram-nos a esperan-
ça de encontrá-la com 
vida. O desfecho dolo-
roso expõe carências de 
infraestrutura, protoco-
los frágeis de resgate e, 
sobretudo, um otimismo 
perigoso que contamina 
viajantes e operadores de 
“experiências radicais”.

O alerta não é ex-
clusivo do Sudeste Asi-
ático. Só em junho, o 
Corpo de Bombeiros de 
Santa Catarina socor-
reu trilheiros perdidos 
no Morro do Cambirela 
(Palhoça) e no Pico da 
Teta (Balneário Cambo-
riú). Na Bahia, militares 
localizaram duas jovens 
desorientadas nos câ-
nions do Rio São Fran-
cisco, em Paulo Afonso, 
após sinais sonoros e 
coordenadas por celu-
lar. Os relatos se repe-
tem país afora: roteiros 
improvisados, confiança 
excessiva em aplicativos 
de navegação offline e 
inexistência de planos B 
quando o clima muda.

É confortável culpar 
apenas a “falta de sor-
te” ou tratar cada caso 
como episódio isolado. 
Contudo, a engrenagem 
que conduz ao desastre 

envolve múltiplos eixos:
Gestão pública -Tri-

lhas famosas seguem 
sem sinalização ade-
quada, postos de so-
corro, cobertura de 
telefonia ou planos de 
contingência. Grandes 
parques cobram ingres-
so, mas investem pouco 
em prevenção.

Operadores e guias - 
A banalização do “per-
curso para iniciantes” 
reduz custos, mas eleva 
riscos quando a capacita-
ção do guia é apenas no-
minal. Emitir certificado 
não basta; atualizar-se 
sobre meteorologia local 
e primeiros socorros de-
veria ser cláusula pétrea.

Turista - A cultura 
do selfie sobrepõe-se 
à cultura da seguran-
ça. Há quem veja no 
capacete “poluição vi-
sual” para a filmagem 
perfeita, e transforme a 
mochila de hidratação 
em peso “dispensável” 
para caber o drone.

Com a chegada do 
inverno no Hemisfério 
Sul, a combinação de luz 
escassa, neblina e piso 
escorregadio multipli-
ca riscos, sobretudo em 
terrenos vulcânicos ou 
de mata fechada. É nessa 
época que promoções de 
baixa temporada soam 
tentadoras e induzem a 
decisões apressadas - um 
cenário que clama por 
informação clara sobre 
grau de dificuldade, tem-
po de exposição e supor-
te médico disponível.

Corporações de bom-
beiros brasileiros rei-
teram recomendações 
simples que, se cumpri-
das, poupam vidas e co-
fres públicos:

Planejar cada passo: 
estudar altimetria, tem-
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EDITORIAL

MULTAS DE TRÂNSITO IRÃO CUSTEAR

Turismo de aventura

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva san-
cionou, nesta sexta-feira 
(27), um projeto de lei 
que permite que recursos 
arrecadados com multas 
de trânsito possam ser 
aplicados para custear 
a habilitação de condu-
tores de baixa renda. A 
norma ainda estabelece 
regras para transferência 
de propriedade de veícu-
lo por meio eletrônico.

Pela nova lei, agora 
em vigor, serão bene-
ficiados as pessoas de 
baixa renda que estejam 
no Cadastro Único para 
Programas Sociais do 
Governo Federal (Ca-
dÚnico). Até então, a 
legislação de trânsito 
previa que os recursos 

po médio e pontos de 
fuga.

Checar previsão do 
tempo e adiar a saída 
diante de chuva ou ven-
tos fortes.

Vestir-se para o ter-
reno: botas com grip, 
roupas impermeáveis e 
segunda pele térmica.

Garantir hidratação e 
energia: água, frutas de-
sidratadas, barrinhas de 
proteína.

Carregar celular cheio 
e power bank — tecno-
logia que salva quando 
usada com senso.

Trilhar em grupo e 
avisar alguém de con-
fiança sobre rota e horá-
rio de retorno.

Respeitar sinaliza-
ções, evitando atalhos 
“secretos” sugeridos por 
algoritmos.

Lembrar: em emer-
gência, parar, manter a 
calma e acionar o 193.

Projetar-se além do 
cotidiano é desejo legí-
timo. Escalar um vulcão 
ao nascer do sol pode 
ser experiência transfor-
madora — desde que o 
encantamento não obs-
cureça o dever de voltar. 
A morte de Juliana não 
pode virar estatística es-
téril citada em próximo 
seminário de seguran-
ça; precisa converter-
-se em política pública, 
regulamentação rigoro-
sa e mudança cultural. 
Aventurar-se não deve 
rimar com suicidar-se 
por descuido.

Viajar é celebrar a 
vida, não desafiá-la à ro-
leta russa. Cabe aos go-
vernos fiscalizar, às em-
presas profissionalizar e 
aos viajantes, sobretudo, 
reconhecer que a verda-
deira coragem está em 
planejar antes de partir.

 

Lei que cria
CNH gratuita para
população de baixa 
renda é sancionada

provenientes de multas 
deveriam ser aplicados 
exclusivamente em si-
nalização, engenharia de 
tráfego, de campo, poli-
ciamento, fiscalização e 
educação de trânsito. O 
custeio, previsto no pro-
jeto, abrangerá as taxas e 
demais despesas relativas 
ao processo de formação 
de condutores e do docu-
mento de habilitação.

O projeto de autoria 
do deputado José Gui-
marães (PT-CE) foi apro-
vado pelo Congresso Na-
cional no fim de maio.

Segundo o Palácio do 
Planalto, a lei aprova-
da ainda estipula regras 
para a transferência de 
propriedade e vistoria 
por meio eletrônico. No 

caso de transferência de 
propriedade, o contrato 
de compra e venda deve 
conter assinaturas ele-
trônicas qualificadas ou 
avançadas. A vistoria de 
transferência poderá ser 
realizada em formato 
eletrônico a partir de cri-
térios do órgão executivo 
de trânsito dos estados e 
do Distrito Federal.

O contrato de com-
pra e venda de veículo 
em meio digital, devi-
damente assinado pelo 
comprador e pelo ven-
dedor perante o órgão de 
trânsito da União, terá 
validade em todo o terri-
tório nacional e deve ser 
acatado pelos órgãos de 
trânsito dos estados e do 
Distrito Federal.



DADOS SÃO DE PESQUISA DE EMPRESA DE DADOS E TECNOLOGIA

4 em cada 10 brasileiros já foram 
alvo de fraudes pela internet

Um levantamen-
to feito para o relató-
rio semestral Global de 
Tendências de Fraude 
Omnichannel da Tran-
sUnion mostrou que 40% 
dos brasileiros já foram 
alvo de fraudes por e-
-mail, internet, telefone 
ou mensagens de texto e 
10% dos pesquisados dis-
seram ter caído nos gol-
pes. As perdas atingiram 
uma média de R$ 6.311.

Os dados mostram 
ainda que 53% dos en-
trevistados globalmente 
foram alvo de esquemas 
fraudulentos por canais 
como e-mail, internet, 
telefone e mensagens 
de texto entre agosto e 
dezembro de 2024. E ao 
menos 47% dos entrevis-
tados disseram não reco-
nhecer que foram alvos 
desses golpes.

Segundo o levanta-
mento, o golpe mais rela-
tado é o vishing, quando 
os criminosos realizam 
ligações telefônicas si-
mulando representar 
empresas legítimas, 
como operadoras de ce-
lular, planos de saúde ou 
instituições financeiras, 
para induzir a vítima a 
fornecer dados confiden-
ciais, como senhas bancá-
rias, números de cartão de 
crédito, CPF, entre outras 
informações pessoais.

Pelo menos 29% dos 
entrevistados (13.387 
adultos em 18 países e 
regiões) relataram pre-
juízos financeiros em 
decorrência de golpes 
no último ano, com uma 
perda média de US$ 
1.747, o que equivale a 
R$ 10.683, na cotação do 

dia da pesquisa. 
A Geração Z, os nas-

cidos entre 1997 e 2010, 
foi a que mais relatou 
perdas (38%), enquanto 
os Baby Boomers,os nas-
cidos entre 1946 e 1964, 
foram os que menos re-
lataram (11%) perdas.

“A evolução das frau-
des exige que as empre-
sas estejam sempre um 
passo à frente, inclusive 
ajudando a conscienti-
zar sobre golpes como 
o vishing. É importan-
te destacar que, assim 
como em outros golpes 
de engenharia social, o 
objetivo final dos frau-
dadores é obter infor-
mações ou acessos pri-
vilegiados para cometer 
fraudes financeiras”, ex-
plicou o gerente de So-
luções de Prevenção à 
Fraude da TransUnion 
Brasil, Wallace Massola.

O estudo também 
revelou que houve o 
aumento de 11% nas 
transações financeiras 
suspeitas de tentativa de 
fraude digital em 2024, 
na comparação com 
2023. Entre os tipos de 
fraude digital com cres-
cimento mais acelerado 
a invasão de conta foi o 
mais relatado, com au-
mento de 20% ante o ano 
anterior.

Segundo Massola, 
com os modelos de pre-
venção a fraudes tran-
sacionais se tornando 
cada vez mais eficazes 
após anos de aprimora-
mento, os fraudadores 
têm mudado seu foco 
para processos de inva-
são de contas. 

“Esse tipo de fraude 

representa um desafio 
crescente para as em-
presas. Para enfrentar 
essa ameaça, é essencial 
investir em tecnologias 
avançadas de monito-
ramento e autenticação, 
além de considerar so-
luções robustas de ava-
liação de risco de dis-
positivos e behaviour 
analytics”, disse.

O índice de fraude 
digital do Brasil foi de 
5,4% em 2024, acima da 
média global, ficando ao 
lado de países como Ca-
nadá, Colômbia, Repú-
blica Dominicana, Hong 
Kong, Índia e Filipinas. 

A taxa média de ten-
tativas suspeitas de frau-
de em transações reali-
zadas por consumidores 
dentro do Brasil foi de 
6,1% em 2024, a sexta 
mais alta entre os quase 
20 mercados analisados.

De acordo com o do-
cumento, 59% dos con-
sumidores entrevistados 
afirmaram que trocariam 
de empresa em busca de 
uma experiência digital 
melhor, incluindo se-
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gurança de dados. Para 
77% dos entrevistados, 
ter confiança de que seus 
dados pessoais não serão 
comprometidos é um 
fator muito importante 
na hora de escolher com 
quem fazer negócios ou 
comprar online.

O relatório apon-
ta ainda que 34% dos 
entrevistados no mer-
cado global realizaram 
mais da metade de suas 
transações pela inter-
net (mesmo percentual 
de 2023). Outros 62% 
afirmaram que preocu-
pações com fraudes são 
o principal motivo para 
não voltarem a usar um 
site. Quase metade (48%) 
relatou ter abandonado 
um carrinho de compras 
online por suspeita de 
fraude ou preocupações 
com segurança.

No caso de aplica-
ções para obter produ-
tos financeiros ou de 
seguros feitas online, a 
maioria (51%) das pes-
soas disse ter desistido 
por razões que envolvem 
tanto segurança quanto 

experiência na jornada 
de compra, com 46% de-
sistindo após excesso de 
informações solicitadas, 
41% por não confiarem 
na segurança dos dados 
pessoais e 38% por acha-
rem o processo frustrante. 

No Brasil, 40% das 
pessoas disseram que 
não confiaram na segu-
rança dos dados ou con-
sideraram excessivo o 
volume de informações 
exigidas e, por isso, deixa-
ram de comprar ou con-
tratar um serviço online.

“Proteger os dados 
dos consumidores é ine-
gociável. Com o aumen-
to dos riscos em todos os 
canais, o investimento 
em prevenção à fraude 
é estratégico e se torna 
um dos grandes dife-
renciais competitivos. 
Tanto para reduzir atri-
tos desnecessários com o 
consumidor quanto para 
evitar impactos reputa-
cionais para as organi-
zações”, ressaltou o vice-
-presidente de Soluções 
da TransUnion Brasil, 
Claudio Pasqualin.

Segundo a pesquisa, 
ambientes de comuni-
dades, como sites de re-
lacionamento e fóruns 
virtuais, registraram a 
maior taxa global de ten-
tativas suspeitas de frau-
de digital em 2024, com 
quase 12%, o que signi-
fica um aumento de 9% 
no volume em relação a 
2023. Em seguida, apare-
cem os jogos eletrônicos 
(11%), jogos online como 
apostas e pôquer (8%) 
e o varejo (8%), com-
pletando o ranking dos 
segmentos mais afeta-
dos. No Brasil, as comu-
nidades também foram 
o segmento com a maior 
taxa de suspeita de fraude 
digital, com 15,2%.

Massola explicou que 
os fraudadores apro-
veitam a confiança ine-
rente às plataformas de 
interação social, como 
aplicativos de relaciona-
mento, para enganar os 
usuários, criando perfis 
falsos e construindo um 
relacionamento aparen-
temente genuíno, mani-
pulando emocionalmen-
te as vítimas.

“Uma vez conquis-
tada a confiança, os 
criminosos solicitam 
informações confiden-
ciais ou dinheiro, ale-
gando emergências ou 
situações pessoais di-
fíceis. Esse método de 
exploração não apenas 
compromete dados pri-
vilegiados, mas também 
pode resultar em perdas 
financeiras significativas 
para aqueles que acre-
ditam estar seguros nas 
comunidades online”, 
alerta Massola.
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USO DO PIX PARA PAGAR POSSIBILITA NOME LIMPO NA HORA
Depois de consta-

tar que pelo menos 35 
milhões de brasileiros 
têm dívidas com ins-
tituições bancárias, a 
Serasa, empresa de pro-
teção ao crédito, está fa-
zendo um mutirão, até 
o dia 30 de julho, para 
estimular a quitação de 
dívidas de até R$ 100.

Cerca de 11 mi-
lhões de devedores 
estão dentro da faixa 
de valor. O mutirão 
envolve 40 bancos que 
devem conceder des-
contos de até 97% na 
negociação. O uso de 
Pix para pagar dívidas 
no mutirão possibilita 
nome limpo na hora.

A plataforma do Se-
rasa disponibiliza 23 
milhões de dívidas ban-
cárias que podem ser 
pagas por R$ 50. Em 
São Paulo, são mais de 
18 milhões de dívidas 
que podem ser quitadas 
por até R$ 100 reais, e 
7 milhões quitadas por 
menos de R$ 50.

“Nossas pesqui-
sas revelam que 38% 
dos brasileiros com 
dívidas em bancos e 
financeiras estão ne-
gativados por causa 
do cartão de crédito 
há mais de dois anos, 
sendo que 46% deles 
já tentaram negociar a 
dívida, mas não con-
seguiram um bom 
acordo. Por isso, nos 
unimos a mais de 40 
bancos para ampliar o 
alcance das condições 
especiais e oferecer 

oportunidades reais de 
renegociação”, disse a 
especialista em educa-
ção financeira da Sera-
sa, Aline Maciel.

Segundo o Mapa da 
Inadimplência e Ne-
gociação de Dívidas da 
Serasa mostra que há 
77 milhões de pessoas 
com o CPF negativado 
pelo credor. O volu-
me equivale a 47,3% 
da população adul-
ta. A dívida média do 
consumidor brasileiro 
chegou a R$ 6.036,94, 
o equivalente a quatro 
salários-mínimos.

Os bancos repre-
sentam o principal 
motivo de negativa-
ção do consumidor 

Mutirão do Serasa permite quitação 
de dívidas até final de junho

no país, responsáveis 
por 27,8% do total. 
Cartão de crédito, em-
préstimos e cheques 
especiais são os vilões 
do endividamento na-
cional. Em seguida, 
estão as contas bási-
cas, como luz e água 
(20%), e as financeiras 
(19%), empresas que 
concedem crédito, 
mas não se caracteri-
zam como bancos.

Para aderir ao mu-
tirão, basta procurar os 
canais oficiais do Serasa:

Site: www.serasa-
limpanome.com.br

App Serasa no Goo-
gle Play e App Store     

WhatsApp: (11) 
99575-2096  

CORREIOS: Con-
sumidores podem ne-
gociar dívidas do Se-
rasa Limpa Nome nas 
mais de 10 mil agências 
dos Correios espalha-
das pelo país, mediante 
a uma taxa de R$ 4,60 
por acordo realizado e 
R$ 3,30 por consulta a 
acordos (reimpressão 
de 2ª via de boletos.

Para negociar pelo 
aplicativo, basta di-
gitar o CPF, preen-
cher um cadastro e ao 
acessar a plataforma 
que todas as informa-
ções financeiras do 
consumidor já apare-
cerão na tela, como a 
existência de possíveis 
dívidas e a pontuação 

do Serasa Score. Em 
seguida, basta selecio-
nar a opção “Ver ofer-
tas” para verificar as 
condições oferecidas 
para pagamento com 
o desconto do Serasa 
Limpa Nome já apli-
cado. Basta clicar em 
uma das dívidas dis-
poníveis e serão apre-
sentadas as opções 
para renegociar cada 
débito.  Para fazer 
um acordo, clique no 
campo “Negociar” de 
cada uma das ofertas. 

Depois, é preci-
so escolher a opção 
que desejar e a for-
ma de pagamento de 
sua preferência. Caso 
seja boleto, é possível 

copiar o código, bai-
xar ou solicitar o en-
vio via WhatsApp. Se 
optar pela opção do 
Pix, tem que selecio-
nar o dia para venci-
mento e a quantidade 
de parcelas desejada. 
Depois, confirme as 
informações, revisan-
do todas as condições 
apresentadas, clicar 
em “Concluir acordo”.  
Ao fechar o acordo, o 
consumidor deve rea-
lizar o pagamento com 
as condições definidas 
na etapa anterior. Para 
pagar com o Pix, clique 
em “Copiar chave Pix” 
e colar no aplicativo 
da instituição bancária 
para prosseguir.    
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ANIVERSÁRIO DA CIDADE
Conhecida por man-

ter viva a tradição serta-
neja no Alto Tietê, Santa 
Isabel prepara uma edi-
ção repleta de atrações 
para Santa Isabel Rodeio 
Fest 2025, que faz parte 
das celebrações dos 193 
anos do município. 

A festa, uma das 
mais antigas da re-
gião, será realizada 
de 5 a 8 de julho no 
Parque do Peão, loca-
lizado na Av. Prefeito 
José Raimundo Lobo, 
06, Recanto do Céu, e 
terá entrada gratuita.

A arena recebe, em 
quatro noites, um elen-
co que atravessa gera-
ções do sertanejo:

- Luan Pereira (5/7) 
leva ao palco o “agro-
nejo” de batida pesada 
que viralizou nas redes 
sociais com o hit ‘Den-
tro da Hilux’.

- Daniel** (6/7), 
dono de dois Latin 
Grammy e mais de três 
décadas de carreira, re-
torna às raízes român-
ticas que marcaram 
clássicos como ‘Adoro 
Amar Você’.

- Murilo Huff (7/7) 
representa a nova safra 
da sofrência; o cantor e 
compositor emplacou 
números um nas rádios 
com letras que mesclam 
emoção e pop rural.

- Ana Castela (8/7) 
encerra a programação. 
Apelidada de “Boiadei-
ra”, a artista domina as 
plataformas de strea-
ming com fusions de 

eletrônico e sertanejo 
que projetaram ‘Pipoco’ 
ao topo das paradas.

”O rodeio faz parte 
da identidade isabelen-
se. Trazer nomes desse 
porte, sem cobrar in-
gresso, traduz nosso 
compromisso de valori-
zar a cultura e oferecer 
lazer acessível”, afirma a 
comissão organizadora.

SEMANA RECHE-
ADA DE ATRAÇÕES: 
A agenda não se limita 
à arena de shows. 

Já no dia 1º, a Mostra 
de Cinema Isabelense 
exibe produções locais 
em sessões gratuitas. A 
programação religiosa 
inclui Marcha para Je-
sus, louvor e missa em 
consagração a Nossa 

Ana Castela é a grande atração
do Rodeio de Santa Isabel 2025

Senhora de Fátima, re-
forçando o caráter plu-
ral da festa.

No domingo, 6 de 
julho, às 8h, a Avenida 
da República recebe o 
tradicional Desfile Cí-
vico com escolas, fan-
farras (CONFABAN), 
grupos culturais, car-
ros antigos e motoci-
clistas. Paralelamente, 

o Paço Municipal sedia 
o 8º ERASI – Encontro 
de Rádio-Amadores, 
reunindo operadores 
de todo o estado.

RAINHA COROA-
DA: Durante cerimônia 
prévia, Nicole Nagate 
foi eleita Rainha da Fes-
ta do Peão 2025, acom-
panhada da Princesa e 
da Madrinha. O trio re-

presentará o rodeio em 
eventos oficiais e entre-
gará os troféus aos cam-
peões das montarias.

Com tradição con-
solidada e atrações de 
peso, Santa Isabel pro-
mete firmar mais uma 
vez o rodeio em ponto 
de encontro de famílias, 
turistas e amantes da 
música sertaneja.



TAXA DE FECUNDIDADE CAI PARA 1,55 FILHO POR MULHER NO BRASIL
As brasileiras estão ten-

do menos filhos e adian-
do a maternidade. É o que 
apontam os dados do Cen-
so Demográfico de 2022, 
divulgados nesta sexta-
-feira (27) pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Para a 
pesquisa, são consideradas 
mulheres de 15 a 49 anos. 

A média de filhos por 
mulher em idade reprodu-
tiva no Brasil, chamada de 
taxa de fecundidade total, 
caiu para 1,55 em 2022. De 
acordo com o IBGE, a taxa 
de fecundidade das brasilei-
ras vem decrescendo desde 
a década de 1960. Em 1960, 
por exemplo, era de 6,28 fi-
lhos por mulher. Essa média 
caiu para 5,76 em 1970, para 
4,35 em 1980, para 2,89 em 
1991 e para 2,38 em 2000. 
Em 2010, a taxa era de 1,90 
filhos por mulher.

Desde 2010, a taxa de 
fecundidade brasileira está 
abaixo da chamada taxa de re-
posição populacional, ou seja, 
da média de filhos por mulher 
necessária para manter a po-
pulação estável, que é de 2,1.  

“A componente de fecun-
didade é muito importante 
para analisar a evolução de-
mográfica de uma popula-
ção. O ritmo de crescimen-
to, as transformações na 
pirâmide etária e o envelhe-
cimento populacional estão 
diretamente relacionados 
ao número de nascimentos”, 
explica a pesquisadora do 
IBGE Marla Barroso. 

Segundo ela, a transição 
da fecundidade no Brasil 
foi iniciada na década de 
60 nas unidades da federa-
ção economicamente mais 
desenvolvidas da região Su-
deste, em grupos com maior 
nível educacional e nas áreas 
urbanas. “Nas décadas se-
guintes, foi se alastrando por 
todo o Brasil”, explica. 

REGIÕES: Na Região 

Sudeste, a taxa de fecundi-
dade saiu de 6,34 filhos por 
mulher em 1960, passou 
para 4,56 em 1970, caiu para 
3,45 em 1980, atingiu o nível 
de reposição populacional 
em 2000 (2,1 filhos por mu-
lher). Em 2022, ficou em 1,41, 
o menor do país. “Para as ou-
tras regiões do Brasil, a queda 
se intensificou a partir da dé-
cada de 70”, explica Marla. 

Na Região Sul, que tinha 
a menor taxa de fecundida-
de em 1960 (5,89 filhos por 
mulher), a principal queda 
ocorreu de 1970 (5,42) para 
1991 (2,51). Em 2022, a taxa 
ficou em 1,50, também abai-
xo da média nacional. 

No Centro-Oeste, que 
tinha taxa de 6,74 em 1960, 
a tendência de queda foi 
semelhante à da região Sul, 
ao apresentar o principal 
recuo de 1970 (6,42) para 
1991 (2,69). Em 2022, a 
taxa era de 1,64. 

As regiões Norte e Nor-
deste também apresentaram 
quedas consideráveis de 1970 
para 1991. Mas, em 1980, 
ainda tinham taxas de fe-
cundidade acima de 6 filhos 
por mulher. No Norte, a taxa 
passou de 8,56 em 1960 para 
8,15 em 1970 e para 6,45 em 
1980. Em 2010, aproximou-
-se  da taxa de reposição ao 
atingir 2,47. Em 2022, ficou 
em 1,89, a mais alta do país. 

O Nordeste foi a única re-
gião a apresentar alta de 1960 
(7,39 filhos por mulher) para 
1970 (7,53). Em 1980, a taxa 
começou a recuar, passando 
para 6,13. Em 2000, o indica-
dor se aproximou da taxa de 
reposição, ao ficar em 2,69. 
Em 2022, ficou em 1,60, abai-
xo do Centro-Oeste. 

Entre os estados, Rorai-
ma é o único com taxa acima 
da reposição populacional: 
2,19 filhos por mulher. Na 
sequência aparecem Ama-
zonas (2,08) e  Acre (1,90). 
Entre aqueles com menores 

taxas, destacam-se o Rio de 
Janeiro (1,35), Distrito Fede-
ral (1,38) e São Paulo (1,39). 

MATERNIDADE MAIS 
TARDE: A pesquisa não 
apenas observou a continui-
dade da queda da taxa de 
fecundidade, como também 
revela que as mulheres es-
tão tendo filhos com idades 
mais avançadas. A idade mé-
dia da fecundidade no Brasil 
passou de 26,3 anos em 2000 
para 28,1 em 2022. A ten-
dência foi observada em to-
das as regiões.  

Em 2022, o Norte apre-
sentou a menor idade (27 
anos), enquanto o Sudeste 
e o Sul mostram as maiores 
(28,7 anos). Entre as uni-
dades da federação, a idade 
média de fecundidade mais 
alta foi a do Distrito Federal 
(29,3 anos) e a mais baixa, 
do Pará (26,8 anos).

SEM FILHOS: O levan-
tamento aponta ainda que 
cresce o grupo daquelas que 
chegam ao fim da idade re-
produtiva sem filhos.  O per-
centual de mulheres com 50 
a 59 anos que não tiveram 
filhos nascidos vivos, segue 
em alta. Em 2000 era 10%, 
passou para 11,8% em 2010 e 
apresentou um aumento ain-
da mais expressivo em 2022, 
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Brasileiras estão tendo menos filhos 
e adiam maternidade, diz Censo

chegando a 16,1%. No Norte, 
o percentual passou de 6,1% 
para 13,9%. No Sudeste, su-
biu de 11% para 18%. 

Entre as unidades da 
federação, o Rio de Janei-
ro tinha, em 2022, o maior 
percentual (21%) de mulhe-
res sem filhos e Tocantins, o 
menor (11,8%). 

RELIGIÃO E RAÇA: 
De acordo com os dados do 
Censo, entre as religiões, as 
evangélicas são as que apre-
sentam maior taxa de fe-
cundidade – 1,74 filhos por 
mulher, acima da média na-
cional. Os menores índices 
foram encontrados entre as 
mulheres espíritas (1,01) e 
as seguidoras da umbanda e 
candomblé (1,25). As mulhe-
res de outras religiosidades 
(1,39), sem religião (1,47) e as 
católicas (1,49) tiveram taxas 
abaixo da média nacional. 

Segundo o pesquisador 
do IBGE Marcio Minami-
guchi, não é possível, apenas 
com base nos dados do Censo 
2022, afirmar os motivos que 
levam a essas diferenças das 
taxas de fecundidade entre as 
seguidoras das religiões. 

“Para entender o efeito 
de uma religião sobre a fe-
cundidade, ou seja, se uma 
doutrina poderia levar a 

uma certa propensão a ter 
filhos ou não, teria que iso-
lar todos os outros fatores, 
como renda, o local onde as 
pessoas moram, a atividade 
profissional e tudo mais”. 

Em relação ao recorte 
racial, as mulheres amarelas 
(de origem asiática) têm me-
nor taxa de fecundidade (1,2 
filhos por mulher), seguidas 
pelas brancas (1,4). As pretas 
e pardas têm taxas acima da 
média nacional: 1,6 e 1,7, 
respectivamente. As indí-
genas ainda estão acima da 
taxa de reposição, com 2,8 
filhos por mulher.  

A idade média da fecun-
didade subiu entre todos os 
grupos, sendo de 29 anos 
para as brancas, 27,8 entre as 
pretas e 27,6 entre as pardas.   

ESCOLARIDADE: O 
Censo 2022 mostrou que o 
aumento da escolarização 
tem relação com a queda da 
taxa de fecundidade. Segun-
do os dados da pesquisa, as 
mulheres sem instrução ou 
com ensino fundamental 

incompleto têm, em média, 
2,01 filhos, enquanto aquelas 
com ensino superior apre-
sentam uma taxa de 1,19. 

As demais faixas de esco-
laridade apresentam as se-
guintes taxas: ensino funda-
mental completou ou médio 
incompleto, com 1,89 filhos 
por mulher, e ensino médio 
completo ou superior in-
completo com taxa de 1,42. 

“A mulher com mais 
escolaridade, com mais 
informação, sabe melhor 
onde procurar métodos 
contraceptivos, se assim 
quiser. Ela vai saber fazer 
suas escolhas de uma for-
ma melhor”, explica a ge-
rente de Estudos e Análises 
da Dinâmica Demográfica 
do IBGE, Izabel Marri. 

Em 2022, a idade mé-
dia de fecundidade das 
mulheres sem instrução 
ou com ensino fundamen-
tal incompleto foi de 26,7 
anos. Já a idade média para 
aquelas com nível superior 
completo foi de 30,7 anos.
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EDUCAÇÃO
Com o objetivo de 

combater as faltas in-
justificadas de professo-
res e evitar prejuízos ao 
aprendizado dos mais 
de três milhões de alu-
nos da rede estadual, a 
Secretaria da Educação 
do Estado de São Pau-
lo (Seduc-SP) divulgou 
uma nova resolução 
que estabelece medidas 
administrativas para 
docentes que se ausen-
tarem sem apresentar 
justificativas legais. A 
medida foi publicada no 
Diário Oficial do Estado.

A decisão foi motiva-
da por um dado preocu-
pante: no primeiro se-
mestre de 2025, 14,32% 
da carga total de aulas 
não foram ministradas 
em função da ausência 
de professores. Desse 
total, 33,9% das aulas 
não dadas ocorreram por 
ausências não amparadas 
por atestados médicos, 
odontológicos ou licen-
ças previstas em lei. Para 
a Seduc-SP, esse compor-
tamento afeta diretamen-
te a qualidade do ensino e 
compromete a formação 
dos estudantes.

MEDIDAS PARA 
COIBIR O ABSENTE-
ÍSMO: A partir de agos-
to, professores temporá-
rios que ultrapassarem 
5% de faltas injustifica-
das em relação à carga 
horária mensal terão 
seus contratos encerra-
dos e ficarão impedidos 
de lecionar até o fim do 
ano letivo. Já os profes-
sores efetivos que atuam 
no Programa de Ensino 
Integral (PEI) perderão 
o direito de participar 
do programa no ano 
seguinte, caso descum-
pram o mesmo limite.

A nova regra vale 
para todos os profes-

sores em atividade na 
rede estadual. As úni-
cas ausências que não 
serão contabilizadas 
são aquelas justificadas 
por atestados médicos 
ou odontológicos váli-
dos ou licenças previs-
tas na legislação, como 
saúde, morte, gestante 
e prêmio. Os docu-
mentos devem ser en-
tregues no dia da falta 
ou no dia seguinte.

PREJUÍZO PEDA-
GÓGICO E FINAN-
CEIRO: O problema se 
manifesta em todos os 
turnos: no período da 
manhã, a taxa de fal-
tas chegou a 13,19%; 
à tarde, foi de 14,39%; 
a situação é mais críti-
ca à noite, período em 
que o absenteísmo al-
cançou 20,69%.

Além do impacto di-
reto na aprendizagem 
dos estudantes, o ab-
senteísmo também ge-
rou um custo estimado 
de R$ 33,9 milhões aos 
cofres públicos — valor 
que considera tanto o 

Estado endurece regras para conter
faltas injustificadas de professores

pagamento de profes-
sores ausentes quanto a 
contratação de docentes 
eventuais para substitui-
ções entre os meses de 
fevereiro e abril.   

NOVA POLÍTICA 
DE CONTROLE: Antes 
da nova regra, não ha-
via um limite formal de 
ausências para docentes 
temporários. As faltas 
implicavam apenas em 
desconto salarial. Com 
a nova resolução, a fre-
quência passa a ser mo-
nitorada mensalmen-
te, com consequências 
administrativas para 
quem ultrapassar o li-
mite estabelecido.

Para os professores 
efetivos, a resolução nº 
95/2024 já previa restri-
ções para a ampliação 
da jornada de trabalho 
caso a frequência anual 
ficasse abaixo de 90%. 
Agora, com as novas 
diretrizes, o controle 
se torna mais rigoroso 
também entre os tem-
porários, com foco cla-
ro na redução das faltas 
sem justificativa.
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PESQUISA DA UNIFESP APONTA TENDÊNCIA DE AUMENTO ENTRE JOVENS

Pesquisa da 
Universidade Fe-
deral de São Paulo 
(Unifesp) divul-
gada esta semana 
apontou que um 
em cada nove ado-
lescentes brasilei-
ros afirma que usa 
cigarro eletrônico. 
O estudo ouviu 
cerca de 16 mil 
pessoas de 14 anos 
ou mais, de todas 
as regiões do país.  

Segundo o le-
vantamento, a 
quantidade de 
usuários jovens 
que usam cigar-
ro eletrônico já é 
cinco vezes o to-
tal daqueles que 
fumam o cigar-
ro tradicional. A 
pesquisa utilizou 
dados de 2022 a 
2024 do Terceiro 
Levantamento Na-
cional de Álcool e 
Drogas (Lenad 3). 
É a primeira vez 
que cigarros ele-
trônicos entram 
no levantamento. 

Apesar de o pro-
duto ser proibido 
no Brasil, a coor-
denadora da pes-
quisa e professora 
de psiquiatria da 

Unifesp, Clarice 
Madruga, ressalta 
que é muito fácil 
comprar o aparelho 
pela internet, o que 
amplia o acesso.   

Outro proble-
ma, aponta a pes-
quisadora, é o ris-
co à saúde, já que 
a inalação de subs-

tâncias altamente 
tóxicas, como a 
nicotina, é muito 
maior no cigar-
ro eletrônico, se 
comparado ao ci-
garro tradicional. 
Clarice lamenta o 
retorno do cres-
cimento do uso 
de cigarro, após o 

Um em cada 9 adolescentes 
usa cigarro eletrônico

sucesso de políti-
cas antitabagistas, 
iniciadas na dé-
cada de 1990, que 
tinham freado o 
consumo.  

“A gente teve uma 
história gigantesca 
de sucesso de polí-
ticas que geraram 
uma queda vertigi-

nosa no tabagismo, 
mas que um novo 
desafio quebrou 
c o m p l e t a m e n t e 
essa trajetória. E a 
gente hoje tem um 
índice de consumo, 
principalmente en-
tre adolescentes, 
muito superior e 
que está totalmente 

invisível”, afirma. 
Os participantes 

ouvidos no estudo 
receberam a opção 
de serem encami-
nhados para trata-
mento no Hospi-
tal São Paulo e no 
Centro de Atenção 
Integral em Saúde 
Mental da Unifesp.
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SAÚDE
O Governo de São 

Paulo, por meio da 
Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES), 
lançou nesta quinta-
-feira (26) um painel 
de monitoramento 
para influenza. Essa 
foi a primeira me-
dida do Centro de 
Operações de Emer-
gência de Síndrome 
Respiratória Aguda 
Grave (COE SRAG). 
A ferramenta digital 
permite que a popu-
lação acompanhe, em 
tempo real, o núme-
ro de casos por tipo, 
incluindo Covid-19, 
SRAG, Vírus Sin-
cicial Respiratório 
(VSR), entre outros.

O painel organi-
za os dados por ano, 
local e município, 
além de oferecer 
filtros por Depar-
tamentos Regionais 
de Saúde (DRSs), 
Grupos de Vigilân-
cia Epidemiológica 
(GVEs) e semana 
epidemiológica. A 
população também 
pode visualizar in-
formações por faixa 
etária, cor/raça e 
sexo. O acesso está 
disponível no link 
https : / /nies . saude.
s p . g o v. b r / s e s / p u -
blico/srag .

Em todo o ano de 
2024, o Estado de 
São Paulo registrou 
a cobertura vacinal 
de 53,57% do gru-
po prioritário, que 
inclui crianças, ido-
sos, gestantes, puér-
pera e povos indí-
genas. Para conferir 

o número de doses 
aplicadas acesse: 
https : / /nies . saude.
sp.gov.br/ses/publi-
co/dosesaplicadas

VA C I N A Ç Ã O : 
Em maio deste ano, 
a SES ampliou a va-
cinação contra a gri-
pe nos 645 municí-
pios do estado para 
toda a população 
acima dos 6 meses 
de idade. A imu-
nização é feita nas 
Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs) do es-
tado de São Paulo.

A vacina contra o 
vírus influenza foi 
incorporada ao Ca-
lendário Básico de 
Vacinação, confor-
me preconizado pelo 
Ministério da Saúde 
(MS). Diante dis-
so, a vacinação teve 
início para os gru-

Governo de SP lança painel de 
monitoramento da influenza

pos prioritários, que 
englobavam idosos 
a partir de 60 anos, 
crianças de 6 meses 
a menores de 6 anos, 
gestantes, puérperas 
e pessoas com doen-
ças crônicas.

Vale lembrar que 
a estratégia de va-
cinação também é 
de responsabilidade 
dos municípios. Por 
isso, procure o site 
da sua prefeitura 
ou uma unidade de 
saúde para mais in-
formações.

No dia 10 de 
maio, foi realizado 
o Dia D da campa-
nha de vacinação 
contra a gripe, com 
foco nas 19,3 mi-
lhões de pessoas que 
compõem o grupo 
prioritário, incluin-
do crianças de até 

6 anos, gestantes, 
puérperas, idosos 
e pessoas com co-
morbidades. A mo-
bilização contribuiu 
para o aumento de 
três pontos percen-
tuais na cobertura 
vacinal no estado.

Em 2024, três 
imunizantes supe-
raram a meta de co-
bertura vacinal no 
estado, quando com-
parado com 2022. A 
cobertura da vacina 
BCG, que protege 
contra a tuberculo-
se, foi de 79,9% para 
90,3%. No caso da 
vacina contra rota-
vírus, a cobertura 
foi de 89,5% para 
90,2%. Já a tríplice 
viral, contra saram-
po, caxumba e ru-
béola, aumentou de 
92,5% para 98,7%.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a campanha 
nacional para reforçar 
e conscientizar sobre 
a prevenção do HIV/
Aids. Desta vez, o 
foco são jovens de 15 
a 24 anos, população 
mais afetada, segun-
do o Boletim Epide-
miológico de HIV/
Aids 2022. Em 2021, 
a ocorrência de novas 
infecções pelo HIV 
em mulheres entre 15 
e 34 anos – idade re-
produtiva- represen-
tou 45,6% dos casos.

Com o tema “Quan-
to mais combinado, 
melhor!”, a campanha 
de 2022 tem o obje-
tivo de conscientizar 
e informar sobre as 
formas de se proteger 
e prevenir a infecção. 
A estimativa de 2021 
do Ministério da Saú-
de mostra que 960 mil 
pessoas estão vivendo 
com HIV no Brasil. No 
mesmo ano, foram de-
tectados 40,8 mil casos 
de HIV e 35,2 mil casos 
de Aids. Cerca de 727 
mil estão em tratamento.

“Precisamos hu-
manizar o tratamento 
dessas pessoas não só 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A gente 
não pode deixar que 
doenças como a Aids 
fiquem um pouco a 

margem diante de no-
vas situações, como 
foi com a chegada da 
pandemia. Que a gen-
te possa gerar equida-
de em todo o mundo 
para o tratamento do 
HIV”, disse a secre-
tária de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e 
Insumos Estratégicos, 
Sandra Barros.

Segundo o novo bo-
letim, há maior con-
centração dos casos 
de Aids em pessoas 
com idade entre 25 e 
39 anos: 51,7% dos ca-
sos do sexo masculino 
e 47,4% dos casos do 
sexo feminino perten-
cem a essa faixa etária.

O mesmo docu-
mento aponta que 
houve queda de 24,6% 
no coeficiente de mor-
talidade por Aids pa-
dronizado, que passou 
de 5,6 em 2011 para 

4,2 óbitos por 100 mil 
habitantes em 2021, 
apesar do provável 
impacto da pandemia 
de covid-19 no coefi-
ciente de mortalidade 
do último ano.

Na avaliação da 
pasta, esse cenário tor-
na muito importante 
a disseminação de in-
formações sobre o uso 
combinado de novos 
métodos de prevenção, 
como as profilaxias pré 
e pós exposição (PrEP 
e PEP). Em 2022, com 
a atualização do Pro-
tocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas 
(PCDT), a recomen-
dação da profilaxia foi 
atualizada para todos 
os adultos e adolescen-
tes com mais de 15 anos 
sob risco de infecção, 
ampliando o acesso.

A estratégia tam-
bém prioriza a pro-

moção do uso de 
preservativos e do 
incentivo à testagem 
regular, fundamental 
para a detecção pre-
coce do vírus entre a 
população mais jo-
vem. Com objetivo 
em reduzir a mortali-
dade por Aids foram 
elaboradas diversas 
estratégias para qua-
lificação do cuidado e 
fortalecimento da rede 
de atenção e às pessoas 
com Aids Avançada, 
com a incorporação 
de novos insumos 
para detecção de in-
fecções oportunistas.

T R A N S M I S S ÃO 
VERTICAL: O bole-
tim do Ministério da 
Saúde aponta que a 
taxa de detecção da 
Aids em menores de 
cinco anos apresentou 
queda nos últimos 10 
anos, passando de 3,4 

casos a cada 100 mil 
habitantes em 2011 
para 1,2 casos a cada 
100 mil em 2021, o 
que corresponde a 
uma redução de 66%. 
Já a taxa de detecção 
de HIV em gestan-
tes aumentou 35% no 
mesmo período.

Para redução da 
transmissão vertical, 
o Ministério da Saú-
de investe na quali-
ficação do cuidado, 
acompanhamento e 
detecção precoce da 
doença. A estratégia 
Certificação da Elimi-
nação da Transmissão 
Vertical fortalece as 
gestões locais do SUS 
para aprimorarem 
ações de vigilância, 
diagnóstico, assistên-
cia e tratamento das 
gestantes, além da ca-
pacitação de profissio-
nais de saúde.

No mês que vem, 
está prevista a distri-
buição de um medica-
mento, o dolutegravir 
5 mg, para crianças vi-
vendo com HIV/Aids 
com mais de quatro 
semanas de vida.

SÃO PAULO: Le-
vantamento da Fun-
dação Seade, órgão 
do governo paulista, 
mostra que a mor-
talidade por Aids 
no estado caiu 78% 
desde 1995, ano do 
pico de mortes pela 
doença. Na década 
de 1990 foram 7.739 
mortes, sendo 5.850 
homens. Em 2021, 
foram 1.719 mortes, 
sendo 1.237 entre a 
população masculina. 
A taxa de mortalidade 
era de 22,9 óbitos por 
100 mil habitantes em 
1995; 7,6 em 2010; e 
chegou a 3,8 em 2021.

No início dos anos 
90, quase 90% das víti-
mas eram pessoas com 
menos de 44 anos. Ao 
longo do tempo, com 
a novos tratamentos 
e melhoria da qua-
lidade de vida, esse 
percentual foi se al-
terando. No ano pas-
sado, as pessoas com 
mais de 45 anos res-
ponderam por quase 
60% das mortes. A 
idade média ao mor-
rer ampliou-se grada-
tivamente, em 2021, 
chegou a 49 anos para 
elas e 47 para eles.


